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			PREFÁCIO DA AUTORA

			ANOS ATRÁS EU PARTICIPAVA DE UM PROCESSO meditativo quando em minha mente surgiu um menino curioso, de orelhas grandes e olhos puxados, que ficava espionando uma casa em uma ravina, em um lugar de paisagens paradisíacas. Essa visão começou a tornar-se recorrente, principalmente na época em que eu escrevia o livro Grandes mestres da humanidade, quando surgiram os capítulos que falavam sobre El Morya, Kuthumi, Helena Blavatsky, Saint Germain e Hilarion. Sempre que eu escrevia sobre eles, a imagem do menino vinha à minha mente.

			O tempo foi passando e, de vez em quando, em sonhos ou meditações, lá estava ele, como se quisesse me dizer algo.

			Entretanto, foi somente em 2012 que conseguimos estabelecer uma conexão completa para juntos escrevermos a história desse menino bodhisattva, que conseguiu iluminar-se em vida e que vive, até hoje, auxiliando no processo de transição que a Terra atravessa atualmente.

			A história se passa no século XIX, entre Índia e Tibet, e mostra a saga de Kangyur, que ousou ouvir seus instintos e trilhar o caminho da iluminação.

			Preparando-se através de várias vidas, com um treinamento rígido em um mosteiro budista, Kangyur teve a certeza da opção pelo mesmo caminho de Buddha.

			Ser um bodhisattva é estar disposto a cumprir um juramento de amor, compaixão, luz e conexão com os princípios búdicos. Envolve outros juramentos, como o abandono da vaidade, da família, das paixões, e até o abandono de si mesmo para atingir a perfeição de fundir-se novamente com a Fonte Primordial e libertar-se da roda de renascimentos.

			Kangyur enfrentou muitos desafios, mas, como era dedicado, inteligente e positivamente teimoso, conseguiu atingir seus objetivos búdicos.

			O mais interessante deste romance canalizado é que Kangyur, assim como a borboleta que acaba de se transformar, deixa-nos uma inspiração de que também podemos alçar voos ousados em esferas mais sutis.

			Ele nos dá a esperança de que também podemos nos iluminar.

			Ele nos dá o caminho para a ascensão. Um caminho que – por que não? – pode também ser o nosso!

			Embarque nessa história cheia de aventuras e desafios e ilumine-se!

			Com amor,

			 Patrícia.
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			O MOMENTO MAIS DIFÍCIL

			NAQUELE EXATO MOMENTO, KANGYUR defrontava-se com o instante mais angustiante e difícil de sua vida. Depois de uma longa e árdua jornada em busca de sua iluminação, ali estava ele envolvido por três enormes tigres que o rondavam, andando em círculos.

			Depois de todo o esforço, de toda a fome, a sede e de tantos aprendizados, tudo acabaria dessa forma? Ele sentia uma mistura de aflição, tristeza e decepção naqueles segundos em que os enormes animais o avaliavam, fitando-o profundamente com olhos famintos.

			Ele não estava com medo, mas lamentava profundamente o fato de não ter conseguido chegar ao destino com que tanto sonhara, e em poucos segundos um filme passou pela sua cabeça e ele começou a recordar-se do momento em que tudo começou...
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			 CHEGANDO A ESTE MUNDO

			K ANGYUR NASCEU NO SÉCULO XIX, em um pequeno vilarejo do Oriente onde os ensinamentos de Buda eram largamente disseminados. Era o caçula de uma família de cinco filhos homens. Seus pais eram artesãos e comercializavam seus artefatos nesse vilarejo. Uma vida simples, permeada pelo amor e pelas virtudes budistas, era a daquele menino, que desde cedo demonstrava muito interesse pela espiritualidade.

			Seu nome, Kangyur (pronuncia-se Kandiur), é o mesmo dado à coleção das escrituras sagradas que contém os ensinamentos de Buda, e seu pai assim lhe chamou com o desejo de que o filho seguisse o caminho monástico.

			Sua educação foi muito rígida, pois, além dos seus pais, Kangyur era “governado” por quatro irmãos mais velhos, que a todo tempo lhe diziam o que fazer, como agir e como se comportar.

			Ele compreendia a lei do carma1, sabia que sua alma havia escolhido aquela família e a sua posição de caçula dentro dela, mas sonhava com o dia em que pudesse libertar-se e seguir seu caminho de forma livre, sem a influência das pessoas que estavam ao seu redor. Ele também compreendia que seus parentes se comportavam dessa forma por amor e para protegê-lo, mas muitas vezes sentia-se sufocado e sem autonomia para tomar suas próprias decisões. Essa sede de liberdade já começou a aparecer quando o garoto estava com apenas cinco anos de idade.

			Aos sete anos, Kangyur começou a frequentar o templo próximo de sua casa para iniciar-se nas práticas meditativas; e ele amava a vida do Mosteiro. Ia sempre com seus irmãos e demonstrava grande facilidade para assimilar as práticas, como se sua alma já soubesse de todos esses ensinamentos.

			Ele gostava da vida no vilarejo, mas dentro de si sentia que algo o chamava, e isso o inquietava. Por maior que fossem suas práticas meditativas, o garoto sabia que tinha uma missão maior, que não viera ao mundo à toa, e por isso queria descobrir logo o que o esperava.

			Desde muito pequeno, Kangyur sonhava com pessoas muito diferentes daquelas com as quais convivia em sua comunidade. Ele era um típico menino oriental, de olhos puxados e orelhas com os lóbulos proeminentes, vistos como um sinal de iluminação dentro da tradição budista. Essas pessoas que apareciam em seus sonhos vestiam roupas brancas, eram louras, altas, de olhos claros, de um jeito que ele nunca tinha visto. Ele duvidava até que essas pessoas existissem de verdade. Nos sonhos, elas lhe passavam ensinamentos que ele não compreendia muito bem, pois sempre acordava assustado, muitas vezes chorando. Seus pais contavam-lhe histórias de pessoas diferentes, de lugares longínquos, com outros costumes, outras crenças, e ele ansiava por sair pelo mundo para conhecer outras pessoas, outras culturas e outros animais, embora na sua tradição se evitasse ao máximo o contato com culturas externas.

			Algo dentro dele dizia que esse momento chegaria, e então continuou com seus estudos no Mosteiro, onde aprendia pacientemente sobre as tradições budistas e sobre a cultura do seu povo, além de estudar matemática, ciências, astronomia e história.

			
				
					1 – Carma – Expressão originada do idioma sânscrito que literalmente significa “ação”. Ações corretas e alinhadas com as leis universais geram carma bom; ações negativas e contrárias às leis universais geram carma ruim.
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			A CASA DA RAVINA

			KA ANGYUR SEMPRE GOSTOU DE PEREGRINAR, de andar sozinho pela natureza, onde podia interagir com as plantas e com os animais e escutar sons que muitas vezes não são audíveis para seres humanos normais. Na natureza, ele se sentia conectado com a mais alta espiritualidade. Certa vez, quando estava com dez anos, na volta para sua casa estava ele pensativo, sentindo algo diferente dentro de si. Durante o caminho, andando bem devagar, foi ficando para trás, longe de seus irmãos e dos outros meninos, quando avistou uma pequena casa, que ficava no alto de uma ravina. O mais impressionante é que provavelmente essa casa sempre estivera lá, mas ele nunca a havia visto. Como dizia Buda, vivemos em um mundo de ilusão, com diversos níveis de realidade e que só podem ser percebidos de acordo com o grau de evolução da nossa consciência.

			Finalmente sua consciência estava pronta para apreciar novas experiências. Naquela casa havia algo de mágico e misterioso e, a cada passo de Kangyur, uma mistura de emoção, tensão, curiosidade e felicidade gerava um mar de emoções. Ele não conseguia parar de caminhar na direção da casa – o lugar possuía um magnetismo que o atraía para lá.

			Parecia que, naquele momento, toda a sua vida começava a fazer sentido. Surgia dentro dele a certeza de que aquele era o caminho. Um dos momentos mais importantes da sua vida havia chegado e era hora de descobrir o porquê.

			O menino aproximou-se da casa e, por uma fresta da janela, observava atentamente tudo o que acontecia por lá.

			Ele viu que quatro homens e um jovem rapaz reuniam-se em torno de uma mulher, que discursava inflamadamente sobre os rumos espirituais da humanidade.

			Dois dos homens usavam turbante na cabeça e uma barba cerrada, espessa. Outro homem era fino e delicado, provavelmente de descendência europeia, como ele já ouvira nas histórias contadas pelos viajantes. O outro homem possuía um semblante firme e verdadeiro, olhos claros e usava roupas verdes. Ao centro, ela, uma senhora de cabelos ruivos que, embora se expressasse em outra língua, de forma mágica, Kangyur tudo compreendia. O jovem garoto era misterioso e Kangyur o conhecia, já o havia visto no Mosteiro.

			O que seria aquela reunião de pessoas estranhas?

			Por que ele estava ali?

			Por que somente ele havia enxergado a casa?

			O que estava acontecendo?

			Em uma mistura de alegria, euforia, contentamento e emoção, Kangyur sabia que tinha muito que aprender com aquelas estranhas criaturas e que finalmente sua vida estava começando, ou pelo menos ele estava encontrando um sentido para ela...

			Ele ficou ali por várias horas, contente e feliz, ouvindo histórias que falavam sobre ordens iniciáticas, magia, viagens da alma, espiritualidade, enfim, tudo aquilo que ele estava ávido por descobrir.

			Então, todos os dias o garoto ia para lá e ficava escondido, aprendendo e absorvendo tudo o que podia, muitas vezes anotando algumas palavras que não conseguia entender. Era muito enriquecedor estar ali próximo daquelas pessoas que estranhamente ele reconhecia e que ele sabia: tinham um papel fundamental na transformação do mundo.

			Uma das coisas que mais lhe chamaram a atenção na reunião foi a ideia de que poderia existir uma cidade de luz em uma dimensão paralela à Terra e que somente as almas mais purificadas tinham acesso ao portal que conduzia para esse abençoado lugar. Ouvira falar que naquele lugar só havia o bem, a verdade, a justiça e a paz e que esses eram valores comuns a todos que lá viviam, pois esses sentimentos eram o passaporte para o mundo superior. E, claro, em sua imaginação de criança, ele não pensava em outra coisa senão em ir para lá...
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			OS ENSINAMENTOS NO MOSTEIRO
O PAPEL DO LAMA2 DRONGPA

			N O MOSTEIRO, KANGYUR VIVIA E praticava diariamente os ensinamentos de Buddha. Seu Lama chamava-se Drongpa e, apesar de uma postura rígida de educador e professor, ele era extremamente simpático ao menino, pois reconhecia nele as qualidades inerentes a um bodhisattva. O Lama observava as qualidades de Kangyur há bastante tempo e sentia que o garoto era esperto, inteligente, alegre, profundo, pacífico e com grande potencial espiritual.

			Então, depois de sete anos de treinamento, havia chegado o momento de falar com o menino sobre isso. Drongpa sabia que Kangyur havia se purificado através de várias experiências de vidas passadas para que, na vida atual, se tornasse um caminhante de Buddha, ou seja, um bodhisattva, alguém com potencial para iluminar-se. No entanto, ele tinha de ser extremamente cauteloso para que o jovem não alimentasse com isso um sentimento de soberba e vaidade sobre os outros, pois entre ser um bodhisattva e se iluminar existe um grande abismo a ser vencido, o que inclui o domínio do medo e das paixões inferiores. O professor sentia-se seguro, pois sabia que Kangyur tinha um bom coração e que sua alma era límpida. Então, quando sentiu que estava na hora, ao amanhecer sentou-se com o menino à sombra de uma frondosa árvore para dialogar com ele.

			Depois de uma longa meditação, quando estavam sentindo-se unidos à Energia da Fonte Primordial, Drongpa perguntou a Kangyur:

			– E então, nobre discípulo, você sabe o que é um bodhisattva?

			E Kangyur respondeu:

			– Acredito que sim, Mestre.

			– Então vamos lá, me diga o que você entende por bodhisattva.

			– Bodhisattva é o termo utilizado para designar alguém que está em um caminho de ascensão rumo à sua iluminação. É alguém que segue os preceitos de Buddha, que tem consciência das quatro nobres verdades, da senda óctupla, enfim, alguém que abandona o que for preciso para libertar-se da ilusão e da fascinação causadas pela matéria, assim como Buddha fez no passado quando se iluminou.

			– Muito bem, rapaz. Vejo que você compreende perfeitamente o sentimento de um bodhisattva. Mas vamos recapitular alguns ensinamentos: o que são as nobres verdades?

			– Bem, Mestre, quando Buddha se iluminou, um dos primeiros fatos de que ele teve consciência foram as quatro nobres verdades:

			1) O sofrimento existe;

			2) Sua origem é o desejo;

			3) Sem desejo não há sofrimento;

			4) Pode-se chegar a eliminá-lo através da senda óctupla.

			A Senda Óctupla abrange oito verdades espirituais:

			1) Ação correta;

			2) Vida correta;

			3) Esforço correto;

			4) Mente correta;

			5) Concentração correta;

			6) Intenção correta;

			7) Visão correta;

			8) Palavra correta.

			– Muito bem, Kangyur. Vejo que você conhece de cor os ensinamentos de Buddha. Então lhe pergunto o seguinte: você estaria disposto a que para tornar-se um bodhisattva?

			– A qualquer coisa, Mestre. É o que mais quero nesta vida! Quero me libertar da roda de renascimentos, atingir a libertação, para conhecer a verdade que liberta, a verdadeira morada da minha alma, e não esta ilusão em que vivemos.

			– Você estaria disposto a morrer por isso?

			– Claro que sim. Como ensinou Buddha, nosso corpo físico é uma ilusão material, apenas um recipiente para que nossa alma possa desenvolver suas experiências e seus aprendizados. Acredito que morrer seja até relativamente fácil.

			– Sim, jovem. Morrer é fácil. Difícil é viver uma vida inteira com foco nos princípios espirituais sem escorregar, sem se abalar, sem sofrer, desapegando-se da ilusão, das paixões inferiores e dos sentimentos obsessivos que corroem a nossa alma e a nossa existência.

			– Mas para que essas perguntas, Mestre? Para testar meus conhecimentos?

			– Sim, também, mas gostaria que você pensasse sobre isso. Sobre o que quer do seu futuro, aonde deseja chegar, qual é o seu propósito, a missão da sua alma. Afinal de contas, você está perto dos seus dezessete anos e é preciso pensar no assunto. Não estou aqui falando de uma profissão, pois você já ajuda seus pais e tem como se sustentar. Falo em objetivos búdicos, iluminativos, e do que podemos aproveitar durante esta existência atual para sorver dela tudo o que é possível em termos de aprendizado e evolução.

			– Sim, Mestre. Vou pensar sobre o assunto.

			Depois dessa conversa, Kangyur estava atônito, inquieto, pois não compreendeu profundamente o que seu Lama quis lhe dizer. Aonde ele estava querendo chegar? Será que era só um teste de conhecimentos? Será que o Mestre estava vendo algo além que ele mesmo não conseguia enxergar? Tudo ainda estava confuso, faltava-lhe clareza para compreender os novos rumos que sua vida tomaria. Ele sentia que algo grandioso estava para acontecer, mas não sabia claramente do que se tratava. E, mesmo com todo o seu conhecimento, tornava-se difícil controlar a ansiedade. Por mais que tentasse meditar, concentrar-se em mantras3 e ensinamentos, ele continuava agitado, até que, uma semana depois, o Mestre lhe chamou para que conversassem no mesmo lugar.

			– Então, garoto, pensou em seu propósito, em sua missão de alma?

			– Sim, Mestre, pensei.

			Um silêncio se fez.

			– Então me diga, garoto: o que você quer do seu futuro? O que a sua alma lhe diz? Qual a vontade dela?

			– Mestre, haja o que houver, quero ser um bodhisattva. Quero me iluminar e chegar a um reino sutil que é paralelo à Terra, e quero morar lá com os outros seres iluminados. Nada sei sobre isso, não sei como fazer, não sei se é possível, nem imagino como farei, mas farei. Tenho muita certeza disso; é como se minha alma clamasse por isso.

			– Veja, Kangyur: isso que você me diz é muito sério. Tem certeza de que pensou bem no assunto? Você ainda é muito jovem. Para trilhar a senda de um bodhisattva, é necessário abrir mão de quase tudo o que Maya pode lhe oferecer.

			– Pensei, sim. É a vontade do meu ser.

			– Veja bem, meu nobre rapaz: você mencionou anteriormente que gostaria de sutilizar sua energia para viver em um mundo sutil. Como ficou sabendo disso se nunca comentei com você?
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